
C
do apenas dois dias para o
sorteio especial, marcado para
a virada do ano, o sonho de
começar 2026 como bilionário
tem levado muita gente às lo-
téricas em Salvador e no interi-
or do estado. Em diversos pon-
tos da capital, já é possível ob-
servar filas, apostas de última
hora e a formação de bolões
entre amigos, familiares e co-
legas de trabalho.

Para muitos apostadores,
a Mega da Virada representa
mais do que a possibilidade
de ganhar dinheiro. É a chan-
ce de mudar de vida, quitar dí-
vidas, garantir segurança fi-
nanceira e realizar sonhos
antigos. O aposentado Rai-
mundo José dos Santos, 72
anosz que aguardava atendi-
mento em uma lotérica da re-
gião central de Salvador, con-
tou que joga todos os anos.
Segundo ele, que ainda traba-
lha como eletricista, mesmo
sabendo que a probabilidade
é pequena, a esperança fala
mais alto. Se ganhar, o plano
é ajudar a família e investir em
imóveis.

“Esperança morreu de ve-
lha. É a última que morre né
meu filho? Se ganhar, mudo a
vida da minha família inteira.
Até os caloteiros eu perdoo”,
brincou. 

O aumento no movimento
é confirmado pelo Sindicato
dos Lotéricos e Correspon-
dentes Bancários da Bahia, o
Sinloba. De acordo com a en-
tidade, a expectativa é de cres-
cimento expressivo no volume
de apostas no estado, impul-
sionado pelo valor histórico do
prêmio. Segundo o sindicato,
os últimos dias antes do sor-
teio concentram a maior parte
das apostas, especialmente
os bolões, que permitem aos
jogadores marcar mais nú-
meros por um custo menor,
aumentando a sensação de
chance entre os participantes.

om um prêmio esti-
mado em R$ 1 bi-
lhão, a Mega-Sena
da Virada já altera a
rotina de milhares
de baianos. Faltan-
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São Paulo, sem água e sem luz, é o exemplo de como a
privatização é desastrosa em serviços públicos no Brasil.

A notícia: o governo de
São Paulo emitiu um alerta
pedindo “redução imediata
do consumo de água” em
todo o estado, diante da
combinação de onda de ca-
lor extrema  e estiagem pro-
longada  que "vem pressio-
nando os sistemas de abas-
tecimento."  Eufemismos à
parte,  trata-se de raciona-
mento de água, enquanto,
ironicamente,  aguaceiros tí-
picos e previsíveis inundam
ruas da gigantesca cidade
sem qualquer mecanismo
sério de controle. Some-se

a isso a bandalheira da irre-
gularidade no fornecimento
de energia elétrica,  causada
pela incompetência da blin-
dada Enel.

São os "beneficios" da
privatização diante da impo-
tência das queixas da popu-
lação,  que não tem represen-
tação digna nos governos
nem muito menos nas diver-
sas esferas do Legislativo,
do municipal ao federal. “E é
em meio a esse caos, com a
falta de seriedade cínica dos
governos para prevenir e en-
frentar com um mínimo de

BANDALHEIRA
Prezados leitores,  dedico esta coluna hoje a uma rápida abordagem à sanha privati-
zante que tomou conta do Brasil nas últimas décadas,  quando o poder público, seja
nos municípios,  estados e em nível federal,  decidiu abrir mão do controle de servi-
ços essenciais, sob a alegação de falta de recursos para mantê-los. Uma falácia. Pois
há dinheiro de sobra,  centenas de bilhões,  para custear a sanha de um parlamento
controlado por um bando de políticos cretinos,  oportunistas e ávidos pelo enriqueci-
mento através do Erário. E este é apenas um exemplo da roubalheira. “

dignidade as consequênci-
as de fatores climáticos por
demais previsíveis,  que
querem agora entregar a
empresas privadas estran-
geiras  o estratégico siste-
ma dos correios,  que de-
veria ser tratado pelo Esta-
do como questão de segu-
rança nacional.  Pelo me-
nos é assim que fazem
grandes e ricos países:
não abrem mão do contro-
le postal,  embora também
lá,  como aqui,  venham
apresentando déficits cres-
centes. “

Por falar em Correios
A propósito do tema Correios,  reproduzo a seguir algumas informações que veiculei

nesta coluna na edição de 27 de novembro último:“Os Estados Unidos mantêm sua estatal
— a United States Postal Service (USPS) — mesmo tendo registrado um prejuízo de US$ 6,5
bilhões no ano fiscal de 2023, segundo relatório divulgado pela Reuters. E, apesar disso,
ninguém cogita privatizá-la. A razão é simples: ela é responsável, entre tantas funções, por
assegurar a logística eleitoral de um país de dimensões continentais e de democracia
complexa. A USPS é deficitária, sim, mas é estratégica demais para ser entregue ao varejo
das conveniências privadas.

França e Alemanha também 
O mesmo ocorre na França, conforme lembram especialistasno tema: "A La Poste

Groupe, estatal francesa, teve receita de 34,1 bilhões de euros e lucro de 514 milhões de
euros em 2023, de acordo com seus relatórios públicos. A França não abre mão de controlar
seu sistema postal porque sabe que ele articula serviços financeiros, bancários e públicos
que não podem ser completamente submetidos ao mercado."“Na Alemanha, os relatórios
da agência reguladora Bundesnetzagentur mostram que o volume de cartas caiu de 11,93
bilhões em 2022 para 10,92 bilhões em 2023 — quase um bilhão de objetos a menos. Ainda
assim, o país mantém forte regulação estatal e padrões obrigatórios, reconhecendo que o
serviço postal universal é parte do funcionamento do Estado."
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Especialistas alertam
que, em caso de prêmio des-
se porte, o planejamento fi-
nanceiro é fundamental. O
economista Cesar Albuquer-
que explica que, se o valor lí-
quido de R$ 1 bilhão fosse
aplicado integralmente na
poupança, com rendimento
médio mensal em torno de
0,5%, o ganhador poderia re-
ceber aproximadamente R$ 5
milhões por mês, sem tocar
no valor principal. Mesmo sen-
do uma aplicação conservado-
ra, o rendimento já garantiria
uma renda mensal milionária
de forma contínua.

Cesar Albuquerque res-
salta ainda que, em investi-
mentos de renda fixa mais
rentáveis, como títulos públi-
cos ou aplicações bancárias
de longo prazo, o retorno men-
sal poderia ser maior, desde
que o dinheiro fosse distribuí-
do de forma equilibrada e com
orientação profissional, redu-
zindo riscos e garantindo a
preservação do patrimônio.

No mercado imobiliário, o
poder de compra também
chama atenção. Consideran-
do imóveis avaliados em R$ 1
milhão, o prêmio permitiria a
aquisição de cerca de mil uni-
dades. Mesmo com imóveis
de padrão mais elevado, ava-
liados em torno de R$ 2 mi-
lhões, ainda seria possível
comprar aproximadamente
500 imóveis, criando um pa-
trimônio capaz de gerar renda

com aluguéis e valorização ao
longo dos anos.

CARIDADE
Entre os apostadores, os

sonhos são variados. A feiran-
te do Dois de Julho, Maria de
Fátima, enquanto fazia sua
aposta afirmou que, caso ga-
nhe, pretende investir em
ações sociais e criar projetos
voltados para educação e saú-
de no bairro onde mora, no
Lobato. Para ela, um prêmio
desse tamanho deve ser usa-
do também para transformar
a vida de outras pessoas. Já
outros jogadores falam em vi-
ajar, comprar uma casa na
praia ou garantir conforto e
estabilidade financeira para
filhos e netos.

O Sinloba reforça que as
apostas podem ser feitas até
poucas horas antes do sorteio
e orienta os jogadores a evita-
rem deixar tudo para o último
momento, quando as filas
costumam aumentar. A Mega-
Sena da Virada não acumula
e, se ninguém acertar as seis
dezenas, o prêmio é dividido
entre os acertadores da faixa
seguinte.

Enquanto o sorteio não
acontece, o clima nas lotéri-
cas da Bahia é de expectativa,
ansiedade e esperança. Para
muitos baianos, a virada do
ano pode representar muito
mais do que a troca de calen-
dário, pode significar uma ver-
dadeira virada de vida.

Turistas estão por toda parte e aquecem a economia da cidade
O ano termina amanhã e

muita gente escolheu a capi-
tal baiana como destino nes-
ta virada do ano e dentre os
motivos que balizaram a de-
cisão, estão as belezas natu-
rais, a religiosidade e a
pluralidade de ritmos que
embalam as festas de
réveillon. Para a psicóloga
paulistana Vera Peixoto, estar
em Salvador é indício de um
2026 diferente.

“Minha vontade era ficar
até o Carnaval, mas sei que
vou levar essa energia mara-
vilhosa comigo e que terei um
ano perfeito”, disse. Assim
como ela, milhares de turis-
tas desembarcaram na cida-
de nos últimos dias no aero-
porto e segundo a rede VINCI
Airports, o terminal ultrapas-
sou, nesta segunda-feira (29),

a marca de 8 milhões de pas-
sageiros transportados ao
longo do ano.

A expectativa da conces-
sionária é que o aeroporto de
Salvador feche o ano com cer-
ca de 8,07 milhões de pas-
sageiros transportados em
voos comerciais, represen-
tando um crescimento de 6%
em relação a 2024 e de 4%
na comparação com 2019,
último ano antes da
pandemia. “O desempenho é
fortemente impulsionado
pelo avanço do tráfego inter-
nacional. Entre janeiro e no-
vembro de 2025, o fluxo de
passageiros em voos inter-
nacionais cresceu 28% em
relação ao mesmo período de
2024 e ficou 25% acima de
2019. A participação do mer-
cado internacional no total de
passageiros do aeroporto
também evoluiu, passando
de 6% em 2019 para uma

projeção de 7% em 2025”,
explica a rede.

HOTELARIA
A prefeitura da cidade

também celebra os resulta-
dos. Segundo o Observatório
do Turismo, da Secretaria
Municipal de Cultura e Turis-
mo, no último domingo (28),
a taxa de ocupação hoteleira
chegou a 72,39%, represen-
tando um crescimento de 2%
em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior. “O desem-
penho é ainda mais expres-
sivo em regiões tradicional-
mente procuradas por turis-
tas neste período, como
Itapuã e Stella Maris, onde a
média de ocupação hoteleira
já ultrapassa 80%, evidenci-
ando a alta demanda por hos-
pedagem durante a progra-
mação da Virada”, aponta a
pasta.

Larissa Machado, estu-
dante de fisioterapia, mora
em Belo Horizonte e conta que
preferiu antecipar a viagem
para aproveitar mais dias em
Salvador. “Queria vir para o
Réveillon, mas decidi vir uma
semana antes. Já conheci
vários lugares e gostei muito
do passeio no Centro Histó-
rico. Amanhã vou ao Bonfim
agradecer”, revelou.

Como destacou a vice-
prefeita e secretária munici-
pal de Cultura e Turismo, Ana
Paula Matos, a conexão es-
tratégica do Natal ao
Réveillon contribui para a
manutenção do turista na ci-
dade, impulsionando a eco-
nomia e geração de renda.
“Salvador se consolida como
uma cidade desejada para
visitar, mas, sobretudo, uma
cidade pensada para quem
vive aqui”, afirmou.

De acordo com a Secult,
a expectativa é que a Virada
Salvador 2025 movimente cer-
ca de R$ 591 milhões na eco-
nomia local, impactando dire-
tamente setores como
hotelaria, gastronomia, trans-
porte, comércio e serviços,
além de gerar milhares de
empregos diretos e indiretos
ao longo do período. Quem
circulou pelas ruas de Salva-
dor nos últimos dias, especi-
almente nas praias e pontos

turísticos, percebeu a cidade
repleta de visitantes de vários
países e cidades brasileiras.

Para o comerciante Caio
Bonfim, o verão é o melhor
momento do ano para o seu
negócio e as expectativas são
as melhores. “Contratei mais
funcionários e espero uma
guinada no faturamento do
restaurante. Ano passado já
foi bom, mas este verão vai
ser melhor, com certeza”,
aposta o empresário.
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APOSTA
Mega da Virada renova esperança de mudar de vida


